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FACULDADE DE DIREITO DO

MEMORIA HISTORIC A DO ANNO DE Î870
PELO

DR. JO ÃO  JO S É  FERR EIRA  D E  AGUIAR.

Sntljorcs.

Jactos o c c ô r S r i n í ' quc m  impilze5tes’ ^pór-vos, pura o simplesmente, os 
constituir , m ne" a 'a,JU d;ulc’ ^ ‘o, nos termos dos Estatutos que nos regem, devem 

Z o L  “ T r , h,St0r,C0*aĈ -  d0 anno F o i i f ó  lindo de 1870. 
do arÇ 104 dos m esm A * 'S u to ”*0 ^  .I)Pr,sor este 0 P^sa mento contido na disposição 
sobejamente mostrado mio , Ã. m.ls ai,u a porque a experiência de l&annos nos tem 
épocas de certos factos académico' ' 1.5« m ^  í*’601,0.8“ vaiUa3m  de ficarem assígnaladas as
de menção, tôém'trazido ás Faculdade'- dTiv A ! '\st0Tn-cas nonhui11 olltl'° beneficio, digno, 
envidado nobres esforços no estudo , u , t» oUo do Jirazil, embora bajam os seus autores
do conveniente romedio. Assistindo a trdnA A  SenaS ueC(i_ssl<l:ulos c no incessante reclamo 

serviria a reprodueção, sempre inútil”, dos m é s m o s > e n s ^ ^  Z , T °  *  ^  ^  ^  
sempre desat tendida, que poderia ser trãjuzida antes Dor ' Uma ins,stcncia’
por um consciencioso cumprimento de dover? PoupoAiV ,)pUra,1..amar84- Censura do qup 
amontoar escriptos, que nem ao menos podem aSeminr nnA ' 30 °S 'ènl tra,jnlho de

Por uma sorte mesquinha, que nenlum
a Faculdade a permanecer no acanhado e indecente ediíicio on l > .*' , mo^ flcar* contmúa 
açodamento de sua transferencia para esta cidade Um incendi, 1 ° .  3 3rrcnteçou 0 deplorável 
desse acanhamento, ou, para melhor dizer, dessa permanenteÃor^n? aponí°,de liberlar- f s
essa occurrencia, longe de produzir um banefico resultado isin W ’ lnchz?leat0 P0, '“,u

us tsto c, a necessidade imprescin-



divel de mudar-se a Faculdade para algum outro edifício mais apropriado, veiu, ao contrario, 
lixal-a irrovogavclmente no mesmo casarão, metade velho e remendado e metade grossei­
ramente reconstruído, permanecendo assim as mesmas condições que o tornavam incapaz 
do mister a que tão impropriamente o destinaram.

Bem quo jã ha muito vos sejam conhecidas duas tristes occorrencias que alleetaram 
immcdiatamcnte o pessoal desta Faculdade, corre-me todavia o doloroso dever de ainda 
desta vez ferir a vossa sensibilidade, mencionando-as neste breve trabalho, visto como 
fazem cilas parte essencial dos acontecimentos históricos da mesma Faculdade no decurso 
do anuo lindo :1c 1870.

Quero referir-me ao fallecimento de nossos collegas, o Dr. Braz Florentino Henriques 
de Souza c Conselheiro Lourenço Trigo de Loureiro.

O primeiro destes foi, posso bem dizel-o, surprendidp pela morte no desempenho de 
uma honrosa missão política/para a qual o chamaram asm  reconhecida aptidão e a cou- 
liança do Governo Imperial. O segundo, depois de uma longa c penosa agonia, suecumhiu 
ao mal que por muito tempo o affligiu. 0 Dr. Braz Florentino linou-se na Capital da 
província do Maranhão cm 29 de Março do anuo passado, açhando-se no exercício da 
Presidência da mesma província, c o Conselheiro Trigo de Loureiro fallcceu nesta Cidade 
em 28 de Novembro do supradito anno, havendo ainda lia bem pouco tempo deixado de 
exercer as funeções do magistério, apezar de jã muito sériamente doente. 7c’

Seria esta occasião talvez bem própria para fazer algumas reflexões ácércn da sorte 
que espera aquelles, cujo futuro depender do patrimônio que lhos possa deixar um pro: 
fessor de direito, que, durante a sua vida, sómente tiver, para satisfazer as suas obri­
gações de chefe de familia, os modestos vencimentos que recebe dos cofres públicos; resisto 
porém a esta tentação, sómente para que se não pense que, sob pretexto de defender a 
causa da razão, advogo os interesses da classe a que ufano-me de pertencer. Em to lo o 
caso, seja-me pernil tido consignar nesta Meçmria «loí« farto; qae, por si sós, são capazes 
dc derramar o mais completo desalento no espirito daquelles que em nosso paiz tomam 
si O pesado encargo1 dc estudar para ensinar : '<}

1.“ A não ser a Munificência Imperial, solicitada pelo aclual Ministro do Império, <» 
Conselheiro João Alfredo Corrêa do Oliveira, em favôr da desprotegida familia de seu liiiado
mestre e nosso collega Dr. Braz Florentino Henriques de Souza, a esposa c filhòs desse 
iIlustro cidadão, que sómente viveu para servir as sioncias c o paiz, achar-se-iam mi 
luta contra as prineipaes necessidades da vida!

2." Na idade de 77 annos e depois de 42 de aturado ensino, o nosso collega, de saudosa 
memória, o Conselheiro Lourenço Trigo do Loureiro, apezar de uma vida retirada e par­
cimoniosa, achou-se, cm seus últimos momentos, cm tal penúria, que, a não serem os cui­
dados de seus amigos, ós seus restos mortaes licariam a cargo da gélida caridade óüicial 1 

Perdoai-mc, S rs.; quasi ia esquecendo o proposito, quo liz ao começar este trabalho, 
de abster-me do moralizar as cousas que dizem rcipeitd a esta Faculdade. As poucas pa­
lavras que'acabo de aventurar foram-mo arrancadas por um sentimento por demais de­
licado, para poder sor comprehendido c bem apreciado por aquelles a quem são indifíorcnt«"* 
os soffrimcnlos alheios. Portanto passemos aos factos.

Bíircctoriu.

No impedimento do Director, que teve de ir occupar a sua cadeira no Senado, < 
a sessão legislativa, oxercott a directoria interinamente o Consellieiro Dr. Pedro 
da Mill» Albuquerque, des.lc 25 do Abril até 22 de Oitubro.
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í  E o v se t ter^«  t in s  i tu íu s .

.  N<? pr incipi° d^ a“no <13 t,e MarC°) forara designados lentes para as respectivas cadeiras 
ficando estas ocupadas da maneira seguinte:

\( l.° ANNO.
J -a Cadeira, Qonsel.lieiro João Silveira de Souza.
2 / Cadeira, Conselheiro José Bento da Cunha e Figueiredo.

2.“ ANNO.
1. " Cadeira. I)r, José Antonio de Figueiredo.
2. a Cadeira, Dr. João Gapistrano Bandeira de Mello Filho.

1. “ Cadeirá, Di-. João José Pinto Junior.
2. a Cadeira,\Dr. Apriglo Justiníanò da Silva Guimarães.

y  i.° ANNO.

1 v  OuVeíra, Conselheiro Lourcnço Trigo de Loureiro. 
Cadeira, Dr. Manoel do Nascimento Machado Portei ia.

3.° an.no.
1 C' Îea'A. Conselheiro Francisco de Paula Baptista.

C<cUu. *. ' C THCCll ^0,j, utran da Malta Albequcrqur,
d." Cadeira, Dr. Vicente Peroíta do Kcgo.

0 Dr. Antonio de Yaseoncellos Menezes de Drummond regeu a 2.3 Cadeira do J aimu 
de 13 do Maio a 14 de Oitubro, em substituição do Conselheiro José Bento, que lc\c de 
seguir para a Cérte, a tomar assento no Senado.

0 Dr. AprigiO Guimarães leu, C0IM cathedra!ico da 1.“ Cadeira, dp 3." anno, para a
qual íoi nomeado polo Governo, desde 13 dé Julho até ao encerraménto das aulas (13 de 
Oitubro),

0 Dr. Tarquinio Brnulio de Souza Amaranto regeu a 2.a Cadeira do 3.“ anno, desde 
que a deixou o Dr. Aprigio até 14 de Setembro, dia em que apresentou-se o respectivo 
catbcdratico, o Dr. João José Ferreira ele Aguiar.

No impedimento, por moléstia, do Conselheiro Loureiro, regeram a 1.“ Cadeira do 4.” 
anno o Dr. Tarquinio de 13 de Abril a 14 de JunhoeoDr. Joaquim Corrêa de Araujo 
dessa data a 13 de Oitubro.

0 Conselheiro Baptists accumulou á sua Cadeira a regência da 2.“ do 3 <* mno de 7 
a 14 de Maio, por haver dado parte de doente o Dr. Aprigio.

Concursos.

Tiveram lugar no decurso do nnno dois concursos. 0 primeiro, para preenchimento 
da vaga de substituto que deixou o Dr. Bandeira de Mello Filho por oecasião de sua 
nomeação para cathedralico; o segundo, para substituição, do Conselheiro José Libera lo 
Barroso. As provas do primeiro tiveram lugar de 22 a 30 de Marco, sendo unko concor-



reme o Dr. Joaquim Corrêa do. Araújo, que foi approvado c proposto ; as do segundo de 
1' ;1 2ri de :íhio> se,ld0 concorrentes os Drs. Francisco de Paula Salles c João Tliomê da 
Silva, os quaes foram approvados e propostos na ohlcm em que ficam mencionados .

A 23 de Julho foi posta a concurso a substituição qnc deixou va-a a nomea-ão do 
I* - Ai)no‘o Guimarães para um lugar de calliedratico; e a 18 de Oilu&ro a que Vagou 
por igual nomeação do Dr. Pinto Junior.

liefczu de tiiesey
.  \

* C '

Defenderam tlieses no decurso do anuo os bacharéis An tonio Caolho Rodrigues, Fran- 
eisco Antomo Filgneiras Sobrinho, Antonio Carneiro Antunes Guimarães, Francisco Odilon 
lavares Lima e D. Luiz de Souza da Silveira. Foram plenamente approvados os dois pri­
meiros, e o terceiro por maioria de votos, sendo os dois últimos julgados Ãnhabi li lados 
para receberem o gráu a que aspiravam.

AoinearSes o posse,«.

Pm1 Decreto de í de Maio de 1870 foi nomeado lente substituto o Dr. C ■; i èa ide Araújo, | 
tendo-se verificado a sua posse a l í de Junho.

Por Decreto de lb de Junho do supradito autio foi igualmente nomeado '
Cadeira do 3.° anno o Dr. Aprigio Guimarães, c tomou posse a Kj de Julho.

Por Decreto de 10 de Agosto foi nomeado lente substituto, i tomou posse do lugar , 13
de Oilubro, oDr. João Thomé da Silva, sendo igualmoule )!3 __ „ ,.r, g
Pinto Junior n.a c  ••*><?<*« m> ãuvito f-»j  a qual ioi nomeado por Decreto tamlu de.
10 de Agosto.

JubltaçSes.

•‘’oram jubilados os lentes eathedraticos Conselheiros José B mio da Cunha e Figueiredo 
r 1’ Miro Afilran da Malta A! 1) trpterque, hem como o professor de geographia c historia, do 
Collegio das artes, bacharel Manoel Ferreira da Silva.

Hiii'C'ltl'UN.

"  professor, substituto de línguas, do Collegio das artes, Dr. Francisco Pinto Pessoa,
< ■' ‘■w d» Governo Imperial seis mezosde licença, sem vencimentos, e entrou nogozodclD 
a 27 de Setembro.

d .mm rota rio desia Faculdade, Bacharel José Honorio Bezerra de Menezes, ohleve do PresideiiF 
da província dois raezes de licença com ordenado, <1 gozou-a de 1!» de Oitubro a Pd (|t! 
Dezembro.

D Dr. Agyiar tehniuçu a sua licença no dia Kl de Setembro e no dia immedi'10 
entrou em funcçCJes.

<i Gonogo Joaquim Pinto de Campos, lendo obtido do Governo Imperial seis mtv.es de I*
*em.a com ordenado, entrou no gozo dolla a 2Í) do Janeiro.
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Matriculas e ados «I» Faciildatîc.
/ ' f

zaçâoaS o ^ ^ ^ i ^ o m iCfâ nT2é «6 TO°nVV”n09ÍnClr - V6 9admÍttidos por autori-
t e  actoSO, in c id o , neste numeroV 1 , « ™ “ '°  4 ' « 1)5 •• »A ^ » « 1 6  de 

Dos examinados fòtram approvados plenamonfo 340 a J ^ X n n T ^ 0 **
62 no 3.°, 73 no 4.° eB2 no8,°; simplesmente 72 ! l 0 o , f  110 L  anno’ 67 no 2.°, 
e 22 no 4.»; c reprovados 11, isto é ,3 no 1.» anno, 7 no 8° V  |“ “°3 ?  D° 2 ' 1Ü no3 ' ‘ 

O sérviçodosactos f\i distribuído e feito pela maneira adiante indicada:

l . °  ANNO.

Conselheiro Silveira de Souza.
/Dr. Pinto Junior.

) Dr. Drummond.

2 0ANNO,

Dr. Figueredo.
Dr. Bandeira Filho. 
Dr. João Tliomé.

ANNO,

Dr. Aguiar.
Dr. Tarquinio. 
Dr. Drummond.

ANNO.

Dr, Porteíla.
Dr. Aprigio.
Dr. Corrêa de Araujo.

Conselheiro Baptisla.
Conselheiro Autran.
Dr. Rego.

lendo sido, no entretanto, o Conselheiro Autran jubilado, e havendo apresentado o seu 
mulo a 14 de Novembro, deixou, desde esse dia, de fazer parte da banca do 5.“ anno, sendo 
nella substituído pelo Dr. Pinto Junior.

Conferiu-se o gráu do bacharel aos 92 alumnos que frequentaram o 5’.“ anno, os quaes 
foram approvados, como de costume.

©urso preparatório.

Matricularam-se nas differentes aulas 273 alumnos, sendo 66 em latim, 51 em francez, 
69 em inglez, 41 em philosophia, 22 em geometria e arithmetica, 15 em rhetorica e poética 
0 19 em geographia e historia. Desses p. deram o anno, por excesso de faltas, 116 (! 1), 
a saber: 18 de latim, 8 de francez, 43 de inglez, 22 de philosophia, 10 do geometria e
arithmetica, 5 de rhetorica e’poética e 10 de geographia e historia.

Vac. 0o necifo 2.
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Os exames cie preparatórios, feitos em Fevereiro c Março, versaram sómente sobre scien- 
cias conforme prescrevem as InstrucçOes que baixaram com o DVc. n.° 4.430 de 30 d« 
Oitubro de 1869 e cm Novembro sobre linguas, inclusive a nacional embora ainda nao 
se achasse  provida a respectiva cadeira, conforme determinou o Governo imperial.

Inscrcverara-se para os exames de sciencias 393 estudantes, a saber: 11 r em philosopliia, 
103 cm geometria e arilhmclica, 04 em geographia e historia e 124 em rhetorica e poética. 
N.~o sc tendo submetlido a exame 119 dos inscriptos, foram examinados 27G nas differentes 
mi terias e com differentes resultados, a saber: em philosophia 99, dos quaes foram appro- 
vados 9 por unanimidade de votos c 43 por maioria, c reprovados 47; em geometria e 
arithmetica, approvados 10, sendo um dellescom distineção, e reprovados 39; em geqgraphia 
•è historia foram examinados 3G, dos quaes obtiveram approvação 17, sendo um com distineção 
e 3 por unanimidade de votos, e 19 foram reprovados; em rheto/ica e poética foram appro­
vados 37, sendo um com distineção c 12 por unanimidade de votos, e reprovados 33, que 

perfazem o numero total de 92.
O serviço das quatro bancas foi desempenhado pelo seguinte pessoal:

PHILOSOPHIA.

Professor da Cadeira, Bacharel Antonio Hcreulanodc Souza Bandeira. 
Examinadores, Drs. Filippe Nery Collaço, c José Soriano de Souza. 
Gommissario, Bacharel Joaquim Maria Carneiro Vilella.
Presidente, Dr. José Antonio de Figueiredo. i 1

CEOMETHIa E ARITHMETIC*,

Professor da Cadeira. Y’r_ ' ‘ *
., -'aure Frúiicisco Joao clc Azevedo e Ur. Augusto Cimeiro Monteiro diExamin •-

c a u t o s .
Commissario, Bacharel Raymundo Honorio da Silva.
P r e s id e n te ,  Dr. João Capistrano Bmdeira de Mello Filho.
Em falta do Dr. Carneiro Monteiro, serviu também m«’« examinador c Bicharei Bay- 

inundo Honorio.

ceÒguaiuiia e historia.

Professor da Cadeira, Bacharel Manoel Ferreira da Silva.
Examinadores, Dr. José Soares de Azevedo e Carlos Àdolpho de Avellar AIehor»e* 
Commisario, Bacharel Alvaro Uclióa Cavalcante.
Presidente, Dr. Tarquinío Braulio de Souza Amaranto.
No impedimento do Dr. José Soares de Azevedo, serviu de examinador o B ichai 

Innocencio Seraphico de Assiz Carvalho.

HIJETORICA E 1’OETICA.

Professor da Cadeira, Bacharel Innocencio Seraphico de Assi/. Carvalho. ^
Examinadores, Bacharel Joaquim Graciano de Araújo c Padre Felix Barreto de 

concellos.
Commissario, Bacharel Wenccslàu Garcia Ciiaves.
Presidente, Dr. João José Pinto Junior.
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Inscreveram-sa para os exames de linguas 476 estudantes, sendo 117 de lingua nacional, 
f20de latim, 132 de francez, 107 de inglez. Não sesubmetteram a exame 63, ficando assim 
reduzido o numero dos examinados a 413. Destes foram approvados cm lingua nacional 93, 
um dos quaes com distincção e 21 por unanimidade de votos, sendo 20 reprovados- to*' 
tal 115; em francez foram examinados 107, approvados 54, dos quaes 2 com distinccão 
e 27 por unanimidade de votos, sendo reprovados 53 ; em inglez examinaram-se 96,' e 
ioram approvados 49, dos quaes 2 por unanimidade de votos, e reprovados 47- em 
latim, tendo sido examinados 95, foram approvados 44, sendo 4 com distincção e 13 por 
unanimidade devotos, e 51 reprovados. ■ s 1

As bancas foram compostas da seguinte fôrma:

LINGUA n a c io n a l .

Presidente, Dr. José Antonio de Figueiredo.
Examinadores, Dr. José Soares de Azevedo e Bacharel Antonio Herenl,™ , c 

Bandeira. cuiano üe Souza

LATIM.

Presidente, Dr. João Thomé da Silva.

Examinadores, reverendo Felix Barreto i e  Vasconceftos e Bacharel Joaquim Grari-,« 
de Araújo. > 'f110

FRANCEZ.

Presidente, Dr. João Capistrano Bandeirh de Mello Filho,
Examinadores, Dr. Cândido José Cazado Lima e Padre Francisco João de Azevedo

* ' ' . I  V ' ■
INGLEZ. ,

Presidente, Conselheiro João Silveira de Sou^

MeHoainÍnati0r'eS’ Garlos ^ olPll° de Aveliar Alcíiorne c Antonio Alfredo da Gama e

lodos esses exames (os de linguas) foram feitos de conformidade com o Decreto n.° 4.633 
< 0 o ie  Novembro do anno passado, que modificou as anteriores Instrucçées, reduzindo

1 es os membros da commissão julgadôra, que até então compunha-se de cinco.
- 0 im io anno, foram admittidos a oxames de sciencias e approvados 9 estudantes 

que Unham de fazer acto das nfaterias do 1 .» anno jurídico, como lhes foi accordado 
U ’ ° ^  -,eo,i5lallvo, hem como por igual fórma se procedeu cm Março a respeito de
um estudante, a quem aqienas faltava um sé exame de lingua para a m pectiv/ Z i £  
uila, como foi detei ramado por Aviso de 6 de Dezembro de 1869.

Para ir alentando essa magra instituição que nesta Faculdade goza das honra 
onome de Bibliothèca, gastou-se com a compra de algumas' obras nuasV ir 1 * te*?k

£ a 3 pT e°  " "  A,iS° " í 0(16 f *  Pesado, foi auribuid , . , ^ 2essa P î te do serviço, mas ainda para despezas de encadernação.

» i *■
! >,i i.
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Em conformidade do disposto no Aviso de 4 de Novembro do anno passado, foram ven­

didos emJiasta publica os antigos livros que pertenceram á extincta Congregação do Ora- 
jorio, achando-se muitas obras truncadas c quasi inutilizadas pela traça, sendo recolhido 
á Thcsouraria de Fazenda o produeto da arrematação, nos termos do mesmo Aviso.

Eis, Senhores, os factos occorridos nesta Faculdade durante o anno de 1870 e que, 
conforme os Estatutos, constituem a Memória historico-academica do mesmo anno. Creio 
ter guardado, na referencia desses factos, a mais escrupulosa exactidão, porque verdadeiros 
e exactos reputo os esclarecimentos que me foram fornecidos pela secretaria. Taes são a 
imperfeição c deficiência deste trabalho, que para clle nem mesmo ouso pedir-vos in­

dulgência.

Recife, l.° de Março dc 1871.

Approvada unanimemente na parte histórica em sessão da Congregação do 1.“ docor- 
rente.

Secretaria da Faculdade de Direito do Recife, l i  do Março de 1871.

J oão J osé Ferreira ue Aguiao

0  Secretario

José Honorio Bezerra de Menezes



FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE.
Happa do res ui indo dos trabalhos no anno dc 1890.

MOVIMENTO DAS AULAS. 1.“ ANNO. 2.° ANNO. 3.° ANNO. 4.” ANNO. 5.“ ANNO. TOTAL.

Matricularam-se........ 07 102 80 99 93 443

Foram approvados plenamente.. 40 07 02 73 92 340
Foram approvados simplesmente 8 20 10 22 0 72
Foram reprovados....... ............ 3 7 1 0 0 11
Perderam o anno...................... 1 1 0 0 3 3
Deixaram de fazer acto............ 9 1 1 4 0 15

OBSERVAÇÃO.

No decurso do anno doutoraram-se os Bacharéis Antonio Coelho Rodrigues, Francisco 
Antonio Filguciras Sobrinho e Antonio Carneiro Antunes Guimarães.

ISáppa dos ex a m es de preparai los u  íêos em  F ev ere iro , ilfnrea
e  Hoveml i  de 1 8 9 0 .

MATÉRIAS.

INSCRIPÇÕES RESULTADO. i
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Rhetorica e poetica........... 8 110 124 1 12 24 55 32

Philosophia........................ 9 103 114 0 9 43 47 15

Geometria.............. ............ - 7 41 48 1 0 5 21 21

Arilhmetica........................ 11 44 55 0 0 4 18 33

Historia.............................. 4 19 23 1 1 9 9 3

Geographia......................... 0 23 31 0 2 4 10 15

Inglcz................................. 21 80 107 0 2 47 47 11

Francez.............................. 30 102 132 2 27 25 53 23

Latim................................. 25 93 120 4 13 27 51 23

Portugucz........................... 0 117 117 1 21 73 20 2

T o t a l .............. 121 750 871 10 87 261 331 182.
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